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RESUMO

Esse trabalho apresenta um estudo da utilização de tecnologias de informação e comunicação, visando sua integração não apenas como meios de melhorar a eficiência dos sistemas, mas principalmente como ferramentas pedagógicas efetivamente a serviço da formação do individuo autônomo. Além disso, busca relacionar tais tecnologias com a Educação à Distância. A tendência atual é aliar tecnologia a educação e, em virtude desta nova realidade, torna-se cada vez mais necessária à implementação de uma nova cultura docente (professor coletivo) e discente (estudante autônomo) nas instituições educacionais em nosso país. A seguir, com significativa contribuição para a Educação a Distância será abordado o software de Ensino a Distância eProinfo, um ambiente Colaborativo de Aprendizagem que utiliza a Tecnologia Internet e permite a concepção, administração e desenvolvimento de diversos tipos de ações, como cursos a distância, complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio à distância ao processo ensino-aprendizagem.
I – CONCEITUANDO TIC NO ENSINO DA MATEMÁTICA.
I – CONCEITUANDO TIC NO ENSINO DA MATEMÁTICA.
1 - introdução

O crescente uso das tecnologias de informação e de comunicação tem proporcionado uma grande transformação nos processos de ensino-aprendizagem e está causando uma mudança significativa nos grupos de aprendizagem em todo o mundo. 

Esse trabalho procura analisar a aprendizagem consecutiva ao uso de novas tecnologias para o ensino à distância. Fatores como a infra-estrutura do curso no âmbito pedagógico, apresentação, desenho do curso, ambiente de aprendizagem, formas de interação, associados à qualidade do material didático constituem a chave do grande êxito num curso a distância. 

A estrutura do curso deve incentivar o aluno a estudar e pesquisar de modo independente fortalecendo o aprendizado colaborativo, dinamizando a comunicação e a troca de informações entre os alunos, consolidando a aprendizagem através de atividades individuais ou em grupo.
1.2 - Tecnologias de Informação E Comunicação (TIC)

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são “Tecnologias utilizadas para tratamento, organização e disseminação de informações” (TAKAHASHI, 2000, p.176). Estas podem ser utilizadas para atingir objetivos pedagógicos, se forem selecionadas e aproveitadas como instrumento de trabalho, reflexão e construção de novos conhecimentos. Segundo Ponte (2000), as TIC podem contribuir para uma educação mais adequada à nossa sociedade:

i) colaborando para a aprendizagem de diversos conteúdos;

ii) possibilitando a criação de espaços de interação e comunicação;

iii) permitindo novas formas de expressão criativa, de realização de projeto e de reflexão crítica. A eficácia do uso destas vai depender, portanto, da formação adequada de profissionais capazes de possuírem um certo domínio das TICs, que possibilitem aumentar a produtividade desses sistemas e incorporá-las aos processos de ensino aprendizagem.

Nas sociedades “extremamente modernas” (GIDDENS, 1991 e 1997), as mudanças sociais ocorrem em ritmo acelerado, sendo especialmente visíveis no expressivo avanço das tecnologias de informação e comunicação, e provocando, senão mudanças profundas, pelo menos desequilíbrios estruturais na área da educação. Nesta fase de “modernidade tardia”, a intensificação do processo de globalização gera mudanças em todos os níveis da sociedade, criando novos estilos de vida, e de consumo, e novas maneiras de ver o mundo e de aprender.  

A generalização dos meios de informação no mundo econômico e do trabalho já é uma realidade incontornável, e sua penetração na vida social – lazer, cultura, educação – é uma tendência praticamente inexorável. Com isso surgem as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação que terão provavelmente no século XXI uma significação cultural e social ainda mais intensa do que o cinema e a televisão.


Belloni (2003), originadas pela eletrônica, as técnicas que sustentam as NTIC pertencem a uma geração tecnológica totalmente inédita: a geração de máquinas da “mente” ou da “inteligência” como são mais conhecidas. Elas não tratam de matéria nem de energia, mas de informação, “material” abstrato e intelectual, ou mais, talvez o “imaterial” mais importante de nossa época pós-moderna.


Segundo Belloni, Dieuzeide (2003) para compreender a utilização das NTICs na educação é preciso considerá-las como ferramentas pedagógicas, abdicando, nesta análise, seus usos como meio de circulação de informação geral ou nos sistemas educacionais. 
“A abordagem “pela ferramenta” nos levará a examinar essencialmente como estas técnicas são suscetíveis de serem postas a serviço dos objetivos maiores estabelecidos pela instituição educativa” (DIEUZEIDE, 1994: P. 15) 


Com isso as TIC são utilizadas em diferentes modos de aprendizagem e de acordo com esta abordagem critérios devem ser estabelecidos para um bom aproveitamento pedagógico e não de invenção técnica. 

Belloni, Dieuzeide (2003) lembra que a introdução de uma inovação técnica na educação deve ser dirigida para uma melhoria da qualidade e da eficácia do sistema e dar importância aos objetivos educacionais, e não as características técnicas, lembrando, porém à grande influência mundial destas “ferramentas intelectuais” na sociedade, tais ferramentas fazem parte da vida do homem desde os primórdios, ou seja, numa relação pedagógica: “o homem fabrica a ferramenta e em retorno a ferramenta modela o homem”.


Segundo Belloni, Dieuzeide (2003) salienta a necessidade de se observar três “precauções de princípios”, que devem direcionar a utilização das NTIC na educação. Para ela, as NTIC não devem atender aos modismos que movem a sociedade, pois sendo o professor um comunicador, não pode ser visto como apenas transmissor de informações. Este deve propiciar a autonomia da aprendizagem de tal forma que saibam aplicar o conhecimento no seu cotidiano.

Além disso, ela ressalta a importância de saber discernir conhecimento e informação, uma vez que as informações adquiridas no âmbito escolar ainda não correspondem ao conhecimento, este adquirido a partir de experiências diárias são apenas a seleção e interpretação dos conhecimentos, tomados como indispensáveis. Segundo a autora, Belloni (2003) fala ainda de uma terceira precaução de princípio. Esta diz respeito ao uso inadequado das NTICs como solução para problemas no sistema de ensino.

A aprendizagem é adquirida em diferentes conjuntos de circunstâncias e de diferentes maneiras. Como também cada estilo de aprendizagem é diferente e esse conhecimento não pode ser ignorado pelo professor. Para compreender a educação para a sociedade do conhecimento deve-se investir na criação de competências levando em conta os estilos individuais de aprendizagem e os novos espaços de construção do conhecimento. Para Carvalho (2007), a busca por um equilíbrio faz com que pensemos sobre, as ações pedagógicas mais democráticas que considerem os estilos de aprendizagem dos alunos, que redimensionem papeis do professor e do aluno, que revise as premissas filosóficas e epistemológicas, que orientam as ações educativas e que inclua as TICs como ferramenta mediadora da aprendizagem.


As TICs utilizadas como recursos didáticos volta-se para o desenvolvimento das habilidades, interesses, expectativas, potencialidades e condição de aprender; todas necessárias a realização educativa autônoma. Surge assim, um novo tipo de estudante, estimulados a se expressarem pelas suas próprias idéias, a desenvolver a autonomia, mais próximos do usuário/cliente, que do aluno protegido e orientado do ensino convencional. Como também tendo capacidade de se sociabilizar e construir conhecimento, o que exige um novo papel do professor. Para Carvalho, Belloni (2001, p. 27) – este papel tende a ser cada vez mais mediatizado. O professor tende a ser amplamente mediatizado: como produtor de mensagens inscritas em meios tecnológicos, destinadas a estudantes a distância, e como usuário ativo e crítico, e mediador entre estes meios e os alunos.

Para a autora, assumir esse novo papel compreende um novo desafio, o de aprender a trabalhar em equipe e penetrar em distintas áreas disciplinares. A utilização das TICs focada na aprendizagem, exige funções novas e diferenciadas. “A figura do professor individual tende a ser substituída pelo professor coletivo. O professor terá que aprender a ensinar a aprender” (Belonni. 2001).


Num processo de aprendizagem o uso de tecnologias obviamente também se modificará. Segundo Moran (2000), as técnicas precisam ser escolhidas de acordo com o que se pretende que os alunos aprendam. Como o fato de aprender abrange o desenvolvimento intelectual, emocional, o desenvolvimento de competências e de atitudes, pode-se deduzir que a tecnologia a ser usada deverá ser variada e adequada a esses objetivos. Não se deve acreditar que uma ou duas técnicas, repetidas à exaustão, dêem conta de incentivar e encaminhar toda a aprendizagem esperada.


Moran (2000) ressalta a importância do valor relativo da tecnologia: ela terá somente importância se for adequada para facilitar o alcance dos objetivos e se for eficiente para tanto. As técnicas não se justificarão por si mesmas, mas pelos objetivos que se pretenda que elas alcancem, no caso serão de aprendizagem.
1.3 - Educação Matemática e Tecnologia

D’Ambrósio (2001) destaca que a educação para a cidadania é um dos grandes objetivos da educação atual, sendo necessário levar em consideração o conhecimento moderno, impregnado de ciência e tecnologia. Esse autor defende a necessidade de uma melhor formação dos professores de Matemática e a reformulação dos conteúdos que estes ministram. Para Gryzybowski:
“A educação é, antes de mais nada, desenvolvimento de potencialidades e a apropriação do “saber social” (conjunto de conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que são produzidos pelas classes, em uma situação histórica dada de relações para dar conta de seus interesses e necessidades). Trata-se de buscar, na educação, conhecimentos e habilidades que permitam uma melhor compreensão da realidade e envolva a capacidade de fazer valer os próprios interesses econômicos, políticos e culturais” (Gryzybowski, 1986).
    
Neste sentido, a Licenciatura em Matemática da UESB-Campos Vitória da Conquista/Ba possui em sua grade curricular a disciplina Estagio Supervisionado. Esta tem como objetivo incentivar o uso consciente das TIC como recurso didático para o processo de ensino aprendizagem de Matemática. Visa-se, assim, favorecer práticas pedagógicas mais coerentes com a Sociedade Informacional e colaborar para a melhoria do processo ensino aprendizagem.

A referida disciplina foi implementada no primeiro semestre de 2006 e tem como professor Claudinei Santana. As atividades desenvolvidas na mesma contou com o apoio da tecnologia do software eProinfo um Ambiente Colaborativo de Aprendizagem que utiliza a Tecnologia Internet. 

Nas aulas, é apresentado como funciona o software, como utilizar e como enviar os trabalhos solicitados no ambiente, através de leituras e discussão de textos. No eProinfo, um dos textos em estudo é apresentado no quadro de avisos, garantindo um acesso rápido e seguro de acordo com as prioridades de acesso de cada perfil, sendo as respostas dos trabalhos também enviados no próprio ambiente.


As respostas das atividades são avaliadas e, para tanto, as mesmas são entregues em arquivos anexados por e-mail, visando assim favorecer as habilidades de salvar, compactar e anexar arquivos.


Após a realização das atividades utilizando o software, há um momento no qual os alunos o exploram livremente, visando encontrar algum recurso ainda não explorado. Com isso, cada licenciando, entre outras coisas, avalia o seu grau de conhecimento com relação à realização de algumas atividades básicas utilizando o computador.
1.4 - Integração das NTIC’s à Educação

Segundo Coscarelli, (2003), antes de compreender o que significam as NTICs, temos de refletir sobre o que são velhas e novas tecnologias, como estamos qualificando as tecnologias, a partir de que referenciais, de que sujeitos envolvidos e de quais contextos.

Para a autora, uma velha tecnologia dos centros urbanos, como o rádio, pode ser uma inovação em certos contextos sociais, e uma nova tecnologia pode ser considerada velha porque não modifica em nada as relações dos sujeitos envolvidos, como muitas vezes ocorre com o computador na sala de aula. O atributo de velho ou novo não está no produto, no artefato em si mesmo, ou na cronologia das invenções, mas depende da significação do humano, do uso que fazemos deles.


Para Belloni (2003), se é essencial reconhecer a importância das TICs e a iminência de criar conhecimentos e mecanismos que possibilitem sua integração à educação, é também preciso evitar o “deslumbramento” que tende a levar ao uso mais ou menos indiscriminado da tecnologia por si em si, ou seja, mais por suas virtualidades técnicas do que por suas virtudes pedagógicas.


Segundo a autora tal “deslumbramento” diante das incríveis potencialidades das TICs está longe de ser uma ilusão ou um exagero “apocalíptico”, mas, ao contrário, constitui um  discurso ideológico bem coerente com os interesses da indústria do setor. De modo que há um endeusamento da máquina como possibilidade de resolver todos os problemas educacionais. No contexto da sociedade da informação e da globalização temos a ação do determinismo tecnológico, que dita a necessidade de equipamentos mais possantes e mais velozes. Esse determinismo tecnológico restringe a compreensão da tecnologia à máquina, ao artefato, ao consumo de novas possibilidades, e desconsidera a tecnologia como uma extensão da percepção humana, como detentora de processos cognitivos, sociais, simbólicos. Consequentemente também existe a total aversão ao uso das tecnologias de informação e comunicação, considerando que a máquina irá substituir o homem ou promoverá o distanciamento, a perda das relações afetivas.    


Segundo Belloni (2003), “Infelizmente, não é a máquina que oprime o homem, mas o homem que usa a máquina para oprimir o homem, ou seja, bem ou mal dependem do uso que faremos dela”. (Cascarelli, 2003, p.45) Cabe lembrar que, embora as NTICs ainda não tenham demonstrado toda sua eficácia pedagógica, elas estão cada vez mais presentes na vida cotidiana e fazem parte do universo dos jovens, sendo esta a razão principal da necessidade de sua integração à educação, e de modo a permitir que o aprendente se aproprie delas e não seja dominado por sua lógica. 

É necessário construir uma nova articulação entre tecnologia e educação, aquilo que chamaríamos de uma visão crítica, ou seja, compreender a tecnologia para além do mero artefato, recuperando sua dimensão humana e social. Lembrando que as tecnologias que favorecem o acesso à informação e aos canais de comunicação não são, por si mesmas, educativas, pois, para isso, dependem de uma proposta educacional que as utilize enquanto mediação para uma determinada prática educativa. 


Segundo Moran (2000, p. 152), por novas tecnologias em educação, entende-se pelo uso da informática, do computador, internet, do CD-ROM, da hipermídia, da multimídia, de ferramentas para educação a distância – como chats, grupos ou listas de discussão, correio eletrônico etc. – e de outros recursos e linguagens digitais de que atualmente dispomos e que podem colaborar significativamente para tornar o processo de educação mais eficiente e mais eficaz.


Para o autor as novas tecnologias cooperam para o desenvolvimento da educação em sua forma presencial (fisicamente), uma vez que podemos usá-las para dinamizar nossas aulas em nossos cursos presenciais, tornando-os mais vivos, interessantes, participantes, e mais vinculados com a nova realidade de estudo, de pesquisa e de contato com os conhecimentos produzidos. Cooperam também, e principalmente, para o processo de aprendizagem à distância (virtual), uma vez que foram criadas para atendimento desta nova necessidade e modalidade de ensino.

Tanto no ambiente de ensino/aprendizagem presencial quanto no não-presencial, é preciso rever o uso que se faz com diferentes tecnologias enquanto estratégias. É necessário ter clareza quanto ao paradigma educacional que se utiliza. Não basta trocar o uso do termo ensino por educação, se, na prática, não se concede a inclusão do sujeito, pelo menos no que se refere aos processos de aprendizagem.
2 – EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD)
2 – EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD)
2.1 - Conceituando EAD 

Segundo a legislação brasileira, temos a seguinte definição para EAD: “Educação a distância é uma forma de ensino que possibilita a auto aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e vinculados pelos diversos meios de comunicação (Diário Oficial da União decreto n.o 2.494, de 10 de fevereiro de 1998)”.

São vários os autores que trazem uma conceituação para a educação à distância. Consensualmente, é uma modalidade de educação onde o conceito de “sala de aula” deixa de ser real para tornar-se virtual. Isso com relação a uma não convergência de espaço/tempo dentro do grupo (professores e aprendentes). Alguns questionamentos também são feitos com relação ao próprio termo distância, de modo que a mesma (se compreendida de forma abstrata) pode ser ainda maior em cursos tradicionais presenciais.

O termo educação aberta e a distância também tem sido usado na tentativa de associar a modalidade à distância com as necessidades do mundo atual globalizado. Nesse caminho, a ênfase deve ser dada na maior autonomia do estudante, na flexibilidade e na abertura do sistema. Um olhar mais cuidadoso ao processo de aprendizagem, e não só ao processo de ensino (BELLONI, 2003).

O sucesso para utilização da EAD dependerá da compreensão de como ela relaciona-se com a sala de aula. A educação de qualidade, seja ela presencial ou à distância, passa por aspectos como: a preocupação com um material didático atualizado; a atenção à aprendizagem do aluno através de uma postura integrativa; a construção de meios motivacionais; uma educação que se preocupe não só com o conteúdo, mas também com a construção e adaptação deste conteúdo de acordo com o contexto, com a atenção à diversidade cultural e regional do grupo, com a formação do aprendente enquanto ser social e cidadão, com a formação de indivíduos com um perfil mais adequado ao mundo globalizado atual, um perfil que privilegie a criação, a inovação e a troca. Tudo isso dentro de um processo educativo que seja centrado no aluno, objetivando desenvolver capacidades de autonomia e auto-aprendizagem (BELLONI, 2003).

Segundo a autora, o uso de informação e comunicação e de metodologias provenientes da experiência e do conhecimento produzido no campo da EAD aparece como a melhor solução para tornar mais eficientes e produtivos os sistemas de ensino convencionais em todos os níveis e permitir sua expansão em efetivos (número de alunos) e diversificação de ofertas mais adequadas às demandas sociais.  

Nas sociedades globalizadas mudanças sociais são aceleradas – sobretudo o surpreendente avanço das tecnologias de informação e comunicação – vem provocando, se não mudanças profundas pelo menos desequilíbrios estruturais no campo da educação (Belloni, 2003). A internet hoje é entendida como fonte fundamental de busca de informações, e a participação dela nos processos formais de ensino/aprendizagem é imprescindível. A EAD ganha vida com as possibilidades da rede; a interação encontra sua solução na rede; no contexto da globalização a internet atua como uma conexão com o outro, na busca de parcerias e construções coletivas de conhecimento.

2.2 - Histórico

Para Coscarelli (2003, p.47), historicamente, a EAD surge para superar as distâncias geográficas, mas, atualmente, na sociedade complexa em que vivemos várias outras “distâncias” nos separam, dentro de uma mesma instituição. Quantas vezes pessoas muito próximas se encontram distantes devido a diferenças culturais, sociais ou afetivas. Ou mesmo, distâncias enormes são forjadas devido às desigualdades econômicas e sociais. 

Na sua história, a EAD teve diferentes estágios ou gerações. A primeira geração caracterizou-se pelo estudo por correspondência, cujo meio de comunicação era o material impresso, geralmente um guia de estudos com exercícios e outras tarefas enviados pelo correio. Muitos dos cursos à distância espelhados pelo mundo ainda são conduzidos por correspondência.


A segunda geração da EAD iniciou-se nos anos 1970, com a criação das primeiras Universidades Abertas utilizaram uma visão sistêmica na implementação do projeto de educação à distância. Usaram recursos de instrução por correspondência e transmissão de material gravado através de rádio e televisão e envio de videotapes. Os recursos utilizados pelas universidades abertas representaram uma transição para o surgimento da terceira geração de EAD. Aos materiais dos cursos, transmitidos por TV ou enviados no formato de videotape, somou-se a interação através de telefone, satélite, cabo ou ISDN (Integrated Services Digital Network).


A partir da década de 1990 emerge a terceira geração de EAD, baseada em redes de computadores, recursos para conferências e multimídia. A EAD entrou em um terceiro momento histórico que permite a universalização do aprendizado como conseqüência dos avanços tecnológicos. As novas tecnologias de informação e comunicação são recursos que podem ser interligados a vários campos da educação.


Hoje já se considera uma quarta geração de EAD, caracterizada pelo uso de banda larga de comunicação, que possibilita estabelecer e manter a interação dos participantes de uma comunidade de aprendizagem com mais qualidade e rapidez.


Em função das tecnologias utilizadas para transmissão da informação, a evolução do ensino a distância pode ser dividida em três fases ou gerações: textual, analógica e digital.

Geração textual (1890 a 1960)

No final do século XIX surge a EAD, em diferentes países, de instituições que ofereciam cursos por correspondência. Buscando atingir um setor da população que não tinha outra forma de acesso à educação por motivos geográficos, por falta de escolas próximas, ou outras impossibilidades.


Inicialmente a EAD realizava-se o ensino por correspondência com raras ou nenhuma interatividade entre as partes. Entre os países que mais a impulsionaram estão a União Soviética, a Alemanha, a Grécia, a Inglaterra, os Estados Unidos, seguidos da Austrália e da América Latina. Era baseada numa atitude isolada de auto-apredizado apoiado apenas por materiais impressos.

Geração analógica (1960 a 1980)


A segunda geração apareceu após a criação da Universidade Aberta (Open University) do Reino Unido em 1960. Era a época da democratização do saber. Fundamentava-se na idéia de se oferecer uma segunda oportunidade a grandes setores da população adulta, que não tinham tido acesso à educação quando estavam em idade escolar.


A segunda geração destaca-se por um novo modelo de EAD, não mais centrado somente no envio de materiais impressos por correspondência, mas combinando-o com reuniões, encontros presenciais, seções periódicas de tutorias e emissões radiofônicas. Além disso, o modelo proposto era respaldado por uma instituição pública que expedia a titulação oficial.

Geração digital 


A terceira geração traz novos conceitos para a educação. Caracteriza-se pela inserção das TIC’s baseadas em redes de computadores. 


O alto grau de interatividade e o baixo custo dos computadores ligados em redes possibilitam diferentes formas de distribuição e acesso às informações, imprimindo um novo ritmo a educação. É cada vez mais comum a utilização de recursos interativos – como correio eletrônico, videoconferência e bate-papo – para promover encontros virtuais entre os professores e os alunos.


Com isso as novas tecnologias permitem ao indivíduo acesso a uma educação global, em que a inovação e a descoberta são etapas fundamentais do processo de aprendizagem.       
2.3 – EAD no Brasil 


A história da EAD no Brasil iniciou-se em 1923, quando Edgard Roquette Pinto fundou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro (posteriormente Rádio MEC) e deu início a programas de EAD por radiodifusão.


Em 1941 foi fundado o Instituto Universal Brasileiro (IUB). O Instituto foi um dos pioneiros na EAD em nosso país, proporcionando cursos profissionalizantes livres de suplência e suprimento. 

O interesse pela EAD no Brasil também se destacou quando, no início dos anos de 1960, o Bispo D. Fernandes do Paraná convidou a professora Eda de Souza para elaborar um projeto para EAD destinado à zona rural paranaense seguindo os moldes de um projeto, colocado em funcionamento por D. Eugênio Sales em Natal-RN.


Das iniciativas realizadas destaca-se o IUB que possui uma organização de educação a distância modular, que há mais de 50 anos desempenha um relevante papel na aplicação e modernização desse método de ensino. Atualmente possui cerca de 160 mil alunos matriculados, aprimorando e atualizando uma profissão e complementando assim sua formação cultural. 

A seguir são apresentados endereços de associações, consórcios e redes ligadas à área de EAD no Brasil:

ABED – Associação Brasileira de Educação a Distância.
http://www.abed.org.br
ABT - Associação Brasileira de Tecnologia Educacional.

http://www.abt-br.org.br/
SEED – Secretária de Educação a Distância.

http://www.mec.gov.br/seed
Instituto UVB – Universidade Virtual Brasileira

http://www.iuvb.edu.br/
UniRede – Universidade Virtual Pública do Brasil

http://www.unirede.br/ 

Socinfo – Programa Sociedade da Informação

http://www.socinfo.org.br
IPAE – Instituto de Pesquisas Avançadas em Educação 

http://www.ipae.com.br

Para Rampazzo (2004), essa expansão da EAD no Brasil foi impulsionada pela lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) ao contemplar essa modalidade de ensino em seu Artigo 80. O referido artigo preconiza o incentivo do poder público no desenvolvimento e veiculação de programas de ensino a distância; a utilização desta nos diversos níveis e modalidades de ensino, inclusive na educação continuada; atribui à União a regulamentação dos requisitos para a realização de exames e registro de diploma e confere aos sistemas estaduais de ensino o estabelecimento de normas para a produção, controle e avaliação de programas, bem como a autorização para sua implementação.    
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3 - O Uso do Software eProinfo na Educação a distância

O uso do software eProinfo na educação à distância e visa promover o desenvolvimento de disciplinas, pois, assim, futuros educadores aumentarão seu conhecimento sobre o funcionamento do computador, passando a encarar a máquina de uma forma mais segura e tornando-a parte da sua família de materiais de ensino-aprendizagem.


O eProinfo é um ambiente colaborativo de aprendizagem que utiliza a Tecnologia Internet e permite a concepção, administração e desenvolvimento de diversos tipos de ações, como cursos a distância, complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio à distância ao processo ensino-aprendizagem.O eProinfo é composto por dois Web Sites: o site do participante e o site do administrador.


O site do participante permite que pessoas interessadas se inscrevam e participem dos cursos e diversas outras ações oferecidas por várias Entidades conveniadas. É através dele que os participantes têm acesso a conteúdos, informações e atividades organizadas por módulos e temas, além de poderem interagir com coordenadores, instrutores, orientadores, professores, monitores e com outros colegas participantes. No ambiente Colaborativo do eProinfo há um conjunto de recursos disponíveis para apoio às atividades dos participantes, entre eles, Tira-Dúvidas, Notícias, Avisos, Agenda, Diário e Biblioteca. Há ainda um conjunto de ferramentas disponíveis para apoio a interação entre os participantes, entre eles, e-mail, chat e fórum de discussões e banco de projetos; e um outro conjunto de ferramentas para avaliação de desempenho, como questionários e estatísticas de atividades.


O site do Administrador permite que as pessoas credenciadas pelas Entidades conveniadas desenvolvam, ofereçam, administrem e ministrem cursos à distância e diversas outras ações de apoio à distância ao processo ensino-aprendizagem, configurando e utilizando todos os recursos e ferramentas disponíveis no ambiente. Cada Entidade pode estruturar diversos Cursos ou outras ações compostas por módulos, e estes por Atividades. Os participantes se inscrevem em cursos e, sendo aceitos pelo Administrador, podem se vincular a Turmas, através das quais cursam seus respectivos Módulos.


O mais interessante de tudo, entretanto, é o fato de que todos os recursos disponíveis para os participantes e para os administradores são acessados via internet, isto é, de qualquer lugar, em qualquer dia e a qualquer hora.
Ambientes e estratégias de ensino/aprendizagem


Segundo Coscarelli (2003), desde a sala de aula presencial até a sala de aula virtual temos que questionar se as estratégias utilizadas de fato possibilitam o diálogo, a formação de competências e a formação humana, ou apenas legitimam o ritual pedagógico.



O ambiente virtual de aprendizagem eProinfo, pois através dele que se pretende vivenciar uma nova relação ensino - aprendizagem, já que futuramente os docentes serão mediadores em Cursos de Educação a Distância, tanto de formação inicial como continuada, utilizando o ambiente de aprendizagem como principal espaço de construção de conhecimento.


O Ministério da Educação, através da Secretaria de Educação a Distância, em parceria com Instituições de Ensino Superior e Secretarias de Educação tem desenvolvido programas de formação continuada que, além de contemplar o tema, tragam aos educadores uma reflexão teórico-prática que tenha como foco a aprendizagem, a capacidade de produzir e disseminar conhecimentos e informações como resultado do trabalho cooperativo de educadores e educandos.

Na parte superior da tela principal encontramos todas as ferramentas e interfaces do curso. Acessando cada módulo, têm-se estas ferramentas disponíveis. São elas: Apoio, Interação, e Biblioteca. Além de o link trocar perfil e página principal.


Na ferramenta Apoio, encontra-se a agenda, com um link diário onde o cursista pode fazer anotações, digitar lembretes e agendar tarefas. Existe a opção período de consulta para localização de anotações. Percebe-se a importância do seu uso durante um curso, para organizar a vida pessoal de cada estudante. Já a ferramenta interação é composta por três links: o bate-papo, o e-mail e o fórum. 
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Figura 1 – Módulo 1

O bate papo também conhecido por chat, permite-nos conversar de forma síncrona no ambiente. É também um espaço informal de comunicação onde temos a sensação de interação em tempo real, todos se comunicando com todos que estão conectados no ambiente. Geralmente as discussões desenvolvidas são referentes à temática proposta pelo curso. Nesse sentido, o chat permite a troca de saberes, desejos, dúvidas a qualquer momento durante o tempo em que todos os envolvidos estão conectados. 


Como, geralmente, nos bate-papos tem muita gente falando e surgem diferentes idéias sobre o tema proposto, o papel do articulador na discussão é fundamental, pois é ele quem deve estar mais atento e não deixar o debate tomar o rumo inadequado ou as pessoas se dispersarem.
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Figura 2 – Bate-papo

Para Vavassori e Raabe (2003), ao participar de uma discussão por meio de chat, normalmente seguem-se os seguintes passos: leitura anterior do que está sendo discutido, construção de uma mensagem para a discussão, codificação da mensagem em texto por meio do teclado e envio de mensagem para o quadro da discussão acessado por todos.
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Figura 3 - Fórum

A interface fórum tem como objetivo disponibilizar questões sobre um determinado assunto e deixá-las disponíveis para que pessoas possam respondê-las ou consultá-las. O aluno que tem acesso ao fórum pode ler as discussões em andamento e deixar a sua contribuição. Outro aspecto interessante é a oportunidade que o fórum nos dá de ler, refletir e nos posicionarmos em relação às discussões dos colegas. 


De acordo com Santos: 

... a comunicação assíncrona proporciona não só a criação de temas de discussões entre estudantes e professores, mas, sobretudo, a troca de sentidos construídos por cada singularidade. Cada sujeito na sua diferença pode expressar e produzir saberes, desenvolver suas competências comunicativas, contribuindo para e construindo a comunicação e o conhecimento coletivamente. (SANTOS, 2003, p. 227).


Dessa forma, o fórum possibilita uma discussão aberta de longa duração onde a troca de experiências entre os participantes ocorre através da soma ou contraposição de idéias apresentadas.


Na página do ambiente eProinfo disponibilizada para as discussões, o cursista consegue visualizar todas as discussões e provocações, podendo pesquisar por autor e período, além de ver o número de mensagens por página e poder listar todas as discussões. O fórum também pode ser impresso para posterior análise das falas. Daí a grande potencialidade desta interface, pois temos condição de ler as contribuições e fazermos uma posterior reflexão e análise. 


Uma falha no ambiente eProinfo é que somente os docentes podem criar os fóruns.


O E-mail, também conhecido por correio eletrônico, é o serviço mais utilizado na Internet e permite enviar e receber mensagens eletrônicas de forma rápida e barata. Cada carta que se envia pelos CTT exige o pagamento de um selo. Com o E-mail não é necessário pagar nada, a não ser a ligação à Internet.


A página do ambiente disponibiliza a relação de todos os e-mails dos cursistas, professores, monitores e coordenador do curso para que possamos nos comunicar de forma individual ou coletiva. Contudo, a caixa de e-mail não nos permitia anexar documentos do computador para enviar, submetendo-nos ao trabalho de copiar e colar os arquivos. 
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Figura 4 – Diário de Bordo

O Diário de Bordo em um ambiente de aprendizagem tem como principal finalidade promover um espaço para as anotações e reflexões do cursista sobre o processo de aprendizagem. Tal como o memorial, o diário é de suma importância para escrevermos sobre as nossas experiências, frustrações, dificuldades e sucessos. 


De acordo com Zabalza (2004), por meio do diário se torna possível o processo de aprendizagem organizado em cinco etapas:

1. os sujeitos se tornam cada vez mais conscientes de seus atos;

2. realiza-se uma aproximação analítica às práticas profissionais recolhidas no diário;

3. aprofunda-se na compreensão do significado das ações;

4. possibilitam-se as decisões e iniciativas de melhoria introduzindo as mudanças que pareçam aconselháveis;

5. inicia-se um novo ciclo de atuação profissional, uma vez que vão se consolidando as mudanças introduzidas. (ZABALZA, 2004, p.27).


Nesse sentido, os diários se tornam recursos de reflexão sobre a própria prática profissional e, portanto, instrumento de desenvolvimento e melhoria da própria pessoa e da prática profissional exercida. Potencializa também ao professor revisar elementos de seu mundo pessoal que freqüentemente permanecem ocultos à sua própria percepção enquanto está envolvido nas ações cotidianas de trabalho.


Além dessas possibilidades, a discussão sobre formação de professores nos alerta sobre a importância de aliar experiências acadêmicas e profissionais dos docentes com suas experiências pessoais, no sentido de captar como vão sendo construídos valores e atitudes em relação à profissão e à educação em geral. Todavia, o diário disponibilizado no ambiente não nos oportuniza a socialização com os colegas, dificultando a interatividade da classe. 


O link para a biblioteca nos dá acesso ao material do aluno e do professor. No material do aluno, podemos ter acesso a textos, artigos, materiais bibliográficos, além de enviar trabalhos aos docentes. Esta ferramenta foi a mais utilizada durante o curso, pois a grande maioria das disciplinas nos solicitava trabalhos, que eram enviados pela plataforma. 



Na biblioteca do ambiente eProinfo, é possível agregar sites hipertextuais com as características descritas por Santos (2003), que seriam: a) a intertextualidade: conexões com outros sites ou documentos; b) a intratextualidade: conexões com o mesmo documento; c) multivocalidade: agregar multiplicidade de pontos de vista; d) navegabilidade: ambientes simples e de fácil acesso e transparência nas informações; e) mixagem: integração de várias linguagens: sons, texto, imagens dinâmicas e estáticas, gráficas, mapas; f) integração de vários suportes midiáticos (SANTOS, 2003, p. 225).


Nesse sentido, o docente cria uma verdadeira rede com um conjunto de territórios a explora, rompendo com uma concepção linear e estática das tecnologias. 

É importante salientar que os ambientes de suporte para a educação à distância, por mais que ofereçam interfaces que propiciem a cooperação e a integração, não irão conseguir sozinhos que os alunos construam seus conhecimentos, caso não se baseiem nos pressupostos da interatividade, por mais hipertextuais que sejam.



Um ambiente rico com interfaces interativas é de suma importância, porém o mais importante é que a equipe interdisciplinar busque promover as interações e cooperações entre todos os sujeitos da aprendizagem.


Portanto, precisa-se estar ciente da importância do diálogo em um ambiente de aprendizagem, rompendo com uma educação bancária de educação onde os pressupostos da interatividade sejam vivenciados a todo o momento.  


CAPRA (1986) e CASTELLS (1999), ressaltam a necessidade de romper paradigmas, e realizam uma análise da sociedade, dizendo que atualmente, estamos vivendo na Era da Informação, na sociedade em rede, cuja transformação fundamental é que passamos de uma sociedade centrada no trabalho para uma sociedade da educação. Assim, precisamos de invenção, criatividade, novas formas de trabalho, novas metodologias, sendo que a principal mudança se constitui em novas formas de pensar a educação, o desenvolvimento humano e o desenvolvimento da sociedade.      

4- UTILIZAÇÃO DO AMBIENTE EPROINFO NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
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A disciplina Estágio Supervisionado foi oferecida pelo departamento de Ciências Exatas da UESB em 2006. Esta disciplina contou com o apoio da tecnologia do software eProinfo, um ambiente colaborativo de aprendizagem que utiliza a Tecnologia Internet e permite a concepção, administração e desenvolvimento de diversos tipos de ações, como cursos a distância, complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio à distância ao processo ensino-aprendizagem. Este programa também é utilizado como um meio facilitador do ensino-aprendizado. 


Para analisar a efetividade da importância deste programa na disciplina Estágio Supervisionado e no intuito de descrever a sua eficácia no desenvolvimento das atividades, propomos a realização de um questionário a respeito da necessidade dos meios de interação oferecidos pelo software eProinfo e sobre as vantagens e desvantagens do curso em relação a um curso de forma presencial. Para tanto, elaboramos questões a serem respondidas individualmente de forma escrita e contamos com a participação de vinte e dois alunos do 8º semestre, do curso de Licenciatura Matemática - UESB, na disciplina Estágio Supervisionado. 

Quando questionados a respeito da importância dos meios de interação oferecidos pelo software os participantes da pesquisa afirmaram ser o mais eficaz o e-mail, pois este meio permite que a troca de informações seja rápida e prática. Ao serem questionados sobre o meio menos eficiente e, portanto, dispensável para o curso, a maioria dos entrevistados afirmaram ser o fórum. Quanto às vantagens do eProinfo no curso, disseram ser o fato de permitir o ensino não apenas de forma presencial, o que possibilita ao aluno determinar seu horário de estudo e não estar apenas submetido aos horários predeterminados pela instituição, pois muitos necessitam conciliar estudo e trabalho. Como desvantagem, apontaram o fato de que a maioria dos alunos não disponibilizam de computador próprio, sendo necessário se deslocar até a Universidade. Tal pesquisa prosseguiu-se com o estabelecimento de um crescente avaliativo, cujas notas variavam de 0 a 5. Ao serem questionados a respeito de: 
Gráfico 1 – atendimento aos objetivos propostos
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Pode-se verificar, neste gráfico, que 36% dos alunos deram nota 5, 41% deram nota 4, 18% deram nota 3 e 5% deram nota 2. Tais dados revelam que os alunos não se encontram totalmente satisfeitos com a realização das propostas iniciais do programa, porém apresentaram uma avaliação acima da média.
Gráfico 2 – atendimento aos objetivos dos alunos
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Neste gráfico, verifica-se que 58% dos alunos deram nota 5, 21% deram nota 4 e 21% deram nota 3. Conclui-se, portanto que a maioria dos alunos estão sendo atendidos quanto aos seus objetivos de forma satisfatória.  
Gráfico 3 – tempo destinado a cada módulo
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A partir deste gráfico vê-se que 57% deram nota 5, 24% deram nota 4 e 19% deram nota 3, portanto a maioria dos alunos estão satisfeitos com o tempo destinado a cada módulo do programa.

Gráfico 4 – respeito ao ritmo individual
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O gráfico revela que 55% dos alunos deram nota 5, 35% deram nota 4 e 10% dos alunos deram nota 2, o que significa, então, que a maioria dos alunos são respeitados quanto ao seu ritmo individual.
Gráfico 5 – número de atividade em grupo
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O gráfico mostra que 24% deram nota 5, 28% deram nota 4, 12% deram nota 3, 12% deram nota 1 e 24% não responderam. Desta forma vê-se que os alunos não estão completamente contentes com o número de atividade em grupo.
Gráfico 6 – número de atividades individuais
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O gráfico apresenta que 68% deram nota 5, 16% deram nota 4 e 16% deram nota 3. Nota-se que parte expressiva dos alunos são atendidos quanto ao número de atividades individuais. 

Quando questionados a respeito da classificação da facilidade de comunicação entre:
Gráfico 7 – alunos e alunos

[image: image12.emf]0% 0%

26%

26%

48%

0%

1

2

3

4

5

s/r



O gráfico revela que 48% dos alunos deram nota 5, 26% deles deram nota 4 e os outros 26% deram nota 3, o que significa que a facilidade de comunicação entre alunos e alunos está sendo atingida. 
Gráfico 8 – alunos e professores
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O gráfico mostra que 45% dos alunos deram nota 5, 41% deram nota 4 e 14% deram nota 3. A partir deste gráfico, vê-se que os alunos não concebem que há total facilidade em se comunicar com os professores, entretanto apresentaram uma avaliação acima da média.

Quando questionados quanto à familiaridade com as tecnologias utilizadas no curso, 59% dos alunos afirmaram não conhecer as tecnologias utilizadas e 41% responderam que sim, ou seja, conhecia de alguma forma a tecnologia, como mostra o gráfico 9 abaixo: 
Gráfico 9 – familiaridade com as tecnologias
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Finalmente, ao serem questionados sobre a possível existência de alguma dificuldade tecnológica durante o curso, 68% afirmaram não terem encontrado nenhuma dificuldade e 32% responderam que sim, isto é, tiveram algum tipo de dificuldade, como se pode visualizar no gráfico 10 que se segue:
Gráfico 10 - dificuldade tecnológica durante o curso
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A partir das respostas obtidas pode-se notar que o uso do programa foi proveitoso e que teve boa aceitação por parte dos alunos. Nota-se ainda que é necessário investir em novas formas de ensino e que o programa aqui analisado possibilita a inclusão do alunado e dos professores no novo mundo que se apresenta através da tecnologia da informação.
5 – CONCLUSÕES
5 – CONCLUSÕES

Na educação, sempre que nos propomos a investigar um determinado assunto, percebemos que ele não está sozinho e que não pode ser analisado isoladamente. Os questionamentos inicialmente feitos são entrelaçados a outros que se manifestam devido à complexidade do processo educacional. Desta forma, vemos que a educação se coloca como vetor que impulsiona novas transformações. 

Ao nos propormos estudar a Educação à Distância por meio de ambientes colaborativos, percebe-se uma metodologia crítica e inovadora para o uso do computador na educação, especificamente no que se refere à produção e à avaliação de software educativo. Nesse contexto, as novas tecnologias tornam-se ferramentas poderosas, capazes de ampliar as chances de aprendizagem do aluno.

Como é o caso do eProinfo, o software aqui analisado, mostrou-se eficaz, proporcionando um processo de ensino-aprendizagem dinâmico e interativo, segundo os dados apresentados nos questionários feitos com alunos usuários do referido ambiente de aprendizagem. O aluno tem a oportunidade de nessa modalidade de educação, atuar de forma autônoma. São estimulados a se inteirar e construir seu conhecimento de forma interativa, promovendo uma reflexão crítica.

No entanto, observando-se a mudança cultural que está em jogo, ainda se faz necessário um maior incentivo para que mais alunos possam realmente agir de forma responsável por sua instrução, utilizando as vantagens favorecidas pelo ambiente educacional à distância ou presencial. Vantagens estas que só serão alcançadas com o devido suporte aos alunos, professores e tecnologias, ou seja, que alunos e professores estejam capacitados a utilizar tais artefatos, e que as novas tecnologias se encontrem à disposição dos alunos e professores em quantidade e qualidade suficiente. 
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7 – ANEXOS
7.1 – Questionário para caracterização dos alunos

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

Departamento de Ciências Exatas

SEMINÁRIO DE PESQUISA

Questionário sobre a disciplina:

1) Como você classificaria:

                                                                                                     0 

1      2   3  4   5

a) O atendimento aos objetivos propostos pelo curso
O

O    O  O  O  O

b) O atendimento aos seus objetivos



O

O    O  O  O  O

c) O tempo destinado a cada módulo



O

O    O  O  O  O

d) O respeito ao ritmo individual


 
O

O    O  O  O  O

e) O número de atividade em grupo



O

O    O  O  O  O

f) O número de atividades individuais


O

O    O  O  O  O

2) Como você classificaria a facilidade de comunicação entre:

                                                                                                    0                     1    2  3  4  5

a) alunos e alunos




           O
          O   O O O O

b) alunos e professores



           O                    O   O O O O

3) Você já tinha familiaridade com as tecnologias utilizadas no curso?
O  Sim
  O Não 

4) Encontrou alguma dificuldade tecnológica durante o curso?

O  Sim   O Não
Descreva esta dificuldade, se existir.

5) Encontrou algum outro obstáculo ou dificuldades não relacionadas à tecnologia ao fazer o curso? Descreva este obstáculo ou dificuldade, se existir.

6) Quais mudanças você sugeriria para este curso?

7) Como você classificaria quanto à freqüência de utilização os seguintes meios de comunicação:            

                                                                                                     0 

1      2   3   4   5

a) E-mail






O

O    O  O  O  O

b) Fórum






O

O    O  O  O  O

c) Chat







O

O    O  O  O  O

d) Contatos presenciais



 
O

O    O  O  O  O

e) Outro_________________________


O

O    O  O  O  O

8) Quais meios de interação acima citados você considera mais eficientes e, portanto necessários para um curso a distancia? Justifique.

9) Quais meios de interação acima citados você considera menos eficiente e, portanto dispensáveis para um curso a distância? Justifique.

10) Que vantagens e desvantagens você acredita que este curso teve comparando-o com um de forma presencial? .


[image: image16]
11) Você gostou do desenvolvimento dessa disciplina, neste formato?
O  Sim   O  Não

Justifique:

12) Utilize este espaço para fazer comentários extras ou complementares às outras questões?
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